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Agentes visitam residências em busca de foco do mosquito transmissor da dengue

Trabalhadores durante capinação; avenida João Ramalho já recebeu os serviços
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Vera Cruz intensifi ca ações 
contra dengue e escorpiões

Trabalhos de capinação e de 
limpeza seguem na região Sul

PS do HC volta a 
ter superlotação

Agentes têm visitado as casas para intensificar a 
orientação à população sobre medidas de combate P7

Equipes do mutirão de limpeza fazem capinação de 
canteiro central e recolhem resíduos da João Ramalho P5

Imagens recebidas pelo O DIA mostram pacientes 
sendo atendidos nos corredores do Pronto Socorro P2

Comando Operacional de Resgate abre inscrições a voluntários P6

DENGUE BATE RECORDE
Número de casos supera 3 mil e é o maior desde o ano de 2019 P3

Pacientes e acompanhantes aguardam no corredor do PS; HC diz que resolveu situação

Divulgação



HC informa que foram adotadas 
medidas para normalizar a situação

A equipe do O DIA con-
tatou a Gerência de Comuni-
cação do HC-Famema para 
esclarecimentos sobre a su-
perlotação, os problemas no 
atendimento e possíveis alte-
rações na regulação de leitos 
do Pronto Socorro.

Em resposta, a institui-
ção comunicou que houve 
um aumento significativo no 
volume de atendimentos. Se-
guindo as diretrizes do proto-
colo “Lean nas Emergências”, 
medidas foram adotadas para 
normalizar a situação, in-
cluindo realocação de pacien-
tes e a ativação do plano de 
capacidade plena.

Indagada sobre o aumen-
to no número de pacientes e 
detalhes sobre o plano de ca-
pacidade plena, a instituição 
explicou que o protocolo visa 
disponibilizar leitos extras Imagens do corredor do PS nessa sexta
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temporários para os pacientes 
enquanto aguardam uma vaga 
permanente. Até o fechamen-
to desta edição, não foram for-
necidos dados específi cos so-
bre o aumento no número de 
pacientes atendidos e, segun-
do apurou a reportagem, al-
guns receberam alta e tiveram 
cirurgias eletivas canceladas.
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PS do HC volta a ter superlotação
A superlotação do PS (Pronto 

Socorro) do HC-Famema (Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina de Marília), referência 
no atendimento SUS (Sistema 
Único de Saúde) para 62 cida-
des da região de Marília, voltou a 
chamar a atenção neste início de 
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Homem é atendido em poltrona em sala com três pacientes; aumento na procura do PS

Dois pacientes internados em sala

Pacientes são atendidos no corredor
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ano. Imagens encaminhadas ao 
O DIA nessa sexta-feira (5) mos-
tram vários pacientes em macas 
nos corredores lotados. 

As imagens, feitas no último 
dia 4, revelam  ainda uma mu-
lher deitada no chão, contrarian-
do as normas de higiene e saúde, 
pacientes sendo atendidos em 
poltronas, excesso de pessoas 

em um mesmo quarto e acom-
panhantes em pé nos corredo-
res com as macas. Familiares de 
internados no PS procuraram a 
reportagem e relataram os pro-
blemas e as difi culdades no aten-
dimento.

Desde 2022, o HC implan-
tou o sistema “Lean nas Emer-
gências”, que teria o objetivo de 
desafogar o PS, com a liberação 
dos corredores e sala de transi-
ção, o que as imagens recebidas 

mostram que não está ocorren-
do. Essa metodologia visa me-
lhorar a gestão, racionalizando 
recursos, otimizando espaços e 
insumos. Conforme apurou a re-
portagem, apenas na quinta-fei-
ra, 59 pacientes estavam interna-
dos, sendo cinco na emergência 
e o restante no Pronto Socorro. 



Valor da publicação: R$ 25,76  - Tiragem: 3,4 mil exemplares. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

interior das residências. Agentes 
comunitários de saúde e de con-
trole de endemias estão atuando 
na orientação casa a casa com 
aplicação de larvicida. Bloqueios 
são realizados nas áreas com sus-
peitas da doença.
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Agente durante o trabalho de combate ao transmissor em residência; prevenção
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Número de casos de dengue em Marília
é o maior desde 2019, mostram boletins

O último boletim das doen-
ças de notifi cação compulsória 
de 2023 mostra que o número de 
casos de dengue foi o maior des-
de 2019, quando os dados come-
çaram a ser disponibilizados pelo 
Portal da Transparência. Até a 52ª 
semana epidemiológica, última 
do ano, foram confi rmados no 
município 3.122 casos da doença 
transmitida pelo mosquito Aedes 
aegypti, mais 69 em relação à se-
mana 51. 

No ano de 2022, o município 
registrou 1.041 casos de dengue, 
enquanto em 2021 foram 2.935, 
número também maior que de 
2020, quando Saúde confi rmou 
1.591. Já em 2019, 2.939 pessoas 
tiveram diagnóstico positivo da 

doença.
Além de notifi car mais casos, 

2023 apresentou mais óbitos por 
complicações da doença, com 
cinco. As mortes ocorreram em 
março (criança de seis anos), abril 
(homem de 58 anos), maio (ho-
mem 50 anos) e duas em junho 
(homem de 84 anos e homem de 
55 anos). Todas as vítimas tinham 
comorbidades. No ano de 2022, 
apenas um óbito pela dengue foi 
notifi cado, em maio, de um ho-
mem, de 94 anos, com doenças 
crônicas.

Além dos prontos atendimen-
tos e dos hospitais, as áreas com 
mais registros de dengue em 2023 
foram das unidades de saúde dos 
bairros Santa Antonieta, Jardim 
Renata, JK, Liliana e Jânio Qua-
dros, na região Norte.

Com o verão, que a ocorrên-
cia de chuvas é mais frequente, 
a preocupação aumenta. Saú-
de orienta a população a evitar 
materiais que possam acumular 
água e se tornar criadouros do 
vetor da dengue em quintais e no 
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Inscrições para aulas a distância e de 
graça no EJA estão abertas no Sesi

O último relatório da Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) sobre educação 
mostra que o abandono escolar 
cresceu entre os jovens do país. Em 
2022, o Brasil tinha 49 milhões de 
pessoas de 15 a 29 anos de idade, 
sendo que, entre essas, 29% não 
estavam estudando. Segundo o re-
latório, o principal motivo (40,2%) 
foi a necessidade de trabalhar.

É tentando mudar esse cenário 
que a Nova EJA do Sesi (Serviço 
Social da Indústria), que contem-
pla o ensino fundamental, do 6º 
ao 9º ano, e o ensino médio, do 
1º ao 3º ano, terá a sua primeira 
turma na modalidade EaD (En-
sino a Distância), com início das 
aulas em março. Outra novidade é 

o EJA Profi ssionalizante. Além da 
educação básica, os alunos podem 
ter uma certifi cação profi ssional, 
por meio de um dos cursos do Se-
nai (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial) oferecidos para 

este programa.
Os alunos terão 80% dos con-

teúdos no ambiente virtual e 20% 
em encontros presenciais, em 
escolas do Sesi e Senai no estado. 
As inscrições estão abertas, são de 

graça e os interessados podem efe-
tivá-las no site  do Sesi até o dia 22 
de fevereiro.

De acordo com Rita Figuei-
redo, supervisora educacional, 
a modalidade EaD proporciona 
uma oportunidade que permite 
que o aprendizado ocorra no 
ritmo do aluno, de forma fl exí-
vel e adaptada à própria rotina. 
“Esta abordagem não apenas 
facilita o acesso à educação, 
mas também possibilita que os 
estudantes conciliem seus estu-
dos com suas responsabilidades 
diárias, sejam elas profi ssionais 
ou familiares”, afi rma.

O link para as inscrições é o 
sesisp.org.br/educacao-eja ou, em 
caso de dúvida, entrar em contato 
pelos telefones 0800 876 8894 ou 
(11) 98125-6775.
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Sesi de Marília; inscrições no EJA são pela internet até o dia 22 de fevereiro
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Trabalhos de capinação e de limpeza
atendem avenida e devem ir a bairros

A força-tarefa do mutirão da 
limpeza urbana, medida emer-
gencial adotada pela Prefeitura 
de Marília no mês passado, segue 
com os grupos de trabalho pela 
cidade. Nesta semana as equi-
pes atenderam principalmente 
a região Sul, com a capinação do 
canteiro central e recolhimento 
de resíduos no trecho fi nal da 
avenida João Ramalho.

Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Limpeza Pública, o cro-
nograma de trabalho continua 
também em outras vias dos bair-
ros. “Na medida que concluímos 
as artérias e avenidas principais, 
seguiremos para o interior dos 
bairros, ou seja, cumprindo 
aquela estratégia de limparmos 

do Centro para os bairros e pela 
cidade inteira”, assegurou o se-
cretário municipal de Limpeza 
Pública, Vanderlei Dolce.

Na primeira semana de ja-
neiro, o mutirão também chegou 
à avenida Cascata, na região Les-
te. Além de maquinários e servi-
dores da estrutura municipal, a 
força-tarefa tem apoio logístico 
e operacional de uma empresa 
contratada emergencialmente, 
sem licitação, pelo município, 
por R$ 4,6 milhões.

A empresa deve realizar os 
serviços de manutenção e con-
servação de limpeza pública, 
envolvendo roçada e capinação, 
com recolhimento e descarte 
do resíduo. Para a contratação, 
a prefeitura se respalda na regra 
usada em casos de calamidade 

pública, situação que possa oca-
sionar prejuízo ou comprometer 
a continuidade dos serviços pú-
blicos ou a segurança de pessoas, 
obras, serviços, equipamentos e 
outros bens. A medida tomada 

pela administração municipal 
aconteceu depois do TCE-SP 
(Tribunal de Contas do Estado) 
suspender um processo de licita-
ção por indícios de irregularida-
des no edital.
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Mutirão de limpeza atendeu nesta semana trecho fi nal da avenida João Ramalho
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Cors já recebe inscrições
O Cors (Comando Operacio-

nal de Resgate e Salvamento) co-
meçou ontem (5) a receber inscri-
ções de voluntários interessados 
em participar dos trabalhos da 
organização, que incluem missões 
de resgate e salvamentos. 

Qualquer pessoa pode se ins-
crever até o dia 10 de fevereiro e 
não há limite de idade. “Basta ter 
vontade de ajudar o próximo e 
gostar de natureza, pois a nossa 
maior atividade é em matas, já que 
fazemos buscas em locais de difícil 
acesso”, comenta Luciana de Frei-
tas Marostega, presidente do Cors. 

Após a inscrição, os novos 
membros serão integrados à 
equipe em fevereiro, e, assim, 
começarão um treinamento es-
pecializado com orientações para 
primeiro resgate, técnicas em ra-
pel e busca em matas, com dura-
ção de oito meses. 

Além de recrutar membros da 
sociedade civil, o Cors é compos-
to também por profissionais de 
saúde, brigadistas e socorristas. 
O grupo trabalha para auxiliar 
a Polícia Militar e o Corpo de 
Bombeiros em ações necessárias 
quando é solicitado.

A organização não tem fi ns 
lucrativos e atua há quatro anos. 
A última operação realizada foi a 
busca do idoso Donizete dos San-
tos, de 68 anos, encontrado em 
uma área fl orestal na região Oeste 
da cidade. “Apesar de ele ter sido 
encontrado sem vida, foi gratifi -
cante poder dar um alívio para a 
família, que estava sofrendo mui-
to, sem saber o que havia aconte-
cido”, diz Luciana.

A taxa de inscrição para quem 
deseja participar do Cors é gra-
tuita. Para mais informações, ca-
dastro e tirar dúvidas, os telefones 
para contato são (14) 99105-5338 
e 99162-0870 (WhatsApp).
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Número recorde
Editorial

Os dados da dengue tra-
zem muita preocupação. As 
confi rmações são as maiores 
desde antes da pandemia, em 
2019. Com o verão, a luz de 
alerta deve ser acesa, antes 
que Marília enfrente uma 
epidemia ainda mais grave 
que a de 2023, que terminou 
com cinco mortes pela doen-
ça.

Poder público deve ser 
mais efi ciente, contratar mais 
agentes para os trabalhos. Os 
servidores têm muito boa 
vontade, mas o número atu-
al não tem se mostrado su-
fi ciente para uma cidade do 
tamanho de Marília. 

E à população, cabe cola-
borar, limpando seus quintais 
e evitando dar espaço para 
que o Aedes aegypti prolifere. 
Cada um fazendo sua parte, 
poderemos evitar o pior.

Integrantes do Cors em atividade



três doenças são transmitidas 
pelo mesmo vetor, o mosqui-
to Aedes aegypti, e comparti-
lham sintomas semelhantes, 
como febre alta, dores de ca-
beça, no corpo e nas articu-
lações, prostração, fraqueza, 
dor nos olhos, erupções na 
pele, além de náuseas, vô-
mitos e dores abdominais, a 
conscientização torna-se es-
sencial.

A prevenção é aponta-
da como a melhor forma de 
combater essas enfermidades. 
Medidas simples como evitar 
o acúmulo de objetos sem uti-
lidade, não armazenar pneus 
em áreas descobertas, elimi-
nar focos de água em lajes 
ou calhas, colocar areia nos 
vasos de plantas e garantir a 
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Agentes visitam residências em busca de foco do Aedes aegypti e de escorpiões
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Agentes comunitários intensificam 
ações contra dengue e escorpiões 

Nos últimos dias, os agen-
tes comunitários de saúde de 
Vera Cruz redobraram es-
forços, visitando residências 
para intensificar a orientação 
à população sobre medidas 
cruciais no combate à dengue 
e aos escorpiões.

Em uma iniciativa con-
junta da Diretoria de Saúde 
e Higiene, juntamente com a 
Vigilância Sanitária e Epide-
miológica, foram desenvolvi-
das ações estratégicas visando 
combater não apenas a den-
gue, mas também as doenças 
zika, chikungunya e a presen-
ça de animais peçonhentos 
nas residências.

Considerando que essas 

vedação adequada de tonéis 
e caixas d’água são práticas 
fundamentais.

A população de do muni-
cípio de Vera Cruz tem sido 
chamada a colaborar ativa-
mente com as ações de pre-

venção, adotando medidas 
preventivas em suas residên-
cias e contribuindo para a 
construção de um ambiente 
mais seguro e saudável, evi-
tando também com isso a 
proliferação de escorpiões.
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Contribuição do MEI tem novo valor com reajuste do mínimo

O reajuste do salário míni-
mo para R$ 1.412, a partir de 
1º de janeiro de 2024, também 
alterou o pagamento de impos-
tos à Receita Federal, incluindo 
a contribuição mensal do MEI 
(Microempreendedor Individu-
al). Os novos valores começam a 

valer nos boletos com vencimen-
to em 20 de fevereiro, referentes à 
competência de janeiro. 

Em comunicado, o Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas) ex-
plicou que isso ocorre porque no 
DAS-MEI (Documento de Ar-
recadação do Simples Nacional) 
está incluso um valor referente à 

contribuição para o INSS (Institu-
to Nacional do Seguro Social), que 
acompanha anualmente a varia-
ção do salário mínimo. 

Para o MEI, além de um va-
lor mais baixo de contribuição, os 
impostos são fi xos, independente-
mente do faturamento. A regra se 
aplica desde que esteja dentro do 
limite anual, hoje em R$ 81 mil. Contribuição mensal do MEI aumenta
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